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Nos braços de um polvo gentil: 
burocracia, autoridade, cidadania
Vanda Aparecida da Silva1
Este é um ensaio inspirado em experiências de cidadãos portugueses e estran-
geiros, inclusive a da investigadora estrangeira, no trato com órgãos da admi-

















os  parâmetros  críticos.  Modesta  porque,  ao  buscar  olhar  mais  atentamente 



















































Do mito do existir
reza um mito antigo, muito antigo, difundido entre os povos do Ocidente, que 




























































fluentemente  a  língua  dos  que  são  “fiéis  comandados”,  a  língua  da  pátria 















5  sinônimo da roda da fortuna; “vista pelos antigos como deusa do acaso, a Roda da Fortuna na idade 
Média representava tanto a Roda da Vida, que elevava o homem até o alto antes de deixá-lo  [continua] 
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sorte  naquele  dia…  fui  à  baby machine  correspondente  à  minha  solicitação. 
todavia, alguma indecisão pairou quando olhei as várias placas e respectivos 
guichês  com seus números entre pequenas  separações. apertava o botão da 













Ouvi  mais  um  soar  da  placa  electrónica.  Piscou  em  frente  da  letra  B. 
lá  estava  ele  a  piscar  B  0049.  levantei-me  da  cadeira  com  um  semblante 
de breve alívio. caminhei  tentando disfarçar  a  ansiedade  e me preparando 












residindo  em Portugal. Necessita de um  representante  fiscal  que  resida  em 
Portugal e venha com você aqui e traga o Nif e o Bi [bilhete de identidade]. 
aí não haverá problema, damos-lhe o Nif.”











de  conquistar  alguma  coisa,  neste  processo  de  aprendizagem  das  regras  de 
um Estado estrangeiro (para mim), vi-me contrariada em todas as lógicas da 
estatística.
Não serei a única no estado do quase-existir
todavia, a sensação de uma passividade aprisionadora chocava com a minha 
indignação.  isto  me  colocou  entre  o  estado  de  choque  e  o  espanto.  Pelas 






























uma vez que,  felizmente,  tinha  a quem  recorrer  (quando muitos não  têm). 



































7  sou grata  à graça silveira  e ricardo ruas,  amigos  e  cidadãos portugueses, pelas motivações  e 
conversas inspiradoras.
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se passou nada, foi só chegar ao guichê e pronto!”; “ah, deve ter-lhe fornecido 









































No  âmbito  das  relações  que  se  constituem  no  terreno  das  organizações 
públicas, outros aspectos servem-nos de exemplo. ao supormos que os “fiéis 
comandados” estão para “servir o povo” e estes, por sua vez, posicionam-se 




































15  Meu  sincero  agradecimento  ao  colega  dr.  antónio  Martinho  por  ter  me  acompanhado  nesta 
empreitada.



















mensagem:  coloque-se  no  seu  “não-lugar”.17  reclamava  a  minha  condição 



















































































–  o  exercício  abnegado  ou  angustiado  de  perseverar  ou  abandonar  a  busca 


















































aos  “reflexos  de  obediência”,  enquadrando-me  conforme  o  “funcionamento 
tecnológico dos serviços” (gil 2004). quando eles funcionam.
Entretanto, se as recordações de cidadãos e cidadãs portugueses emigrados 

























(Não) Somos iguais na diferença




ter  direitos  políticos”  (Mendes  2004: 174).  todavia,  numa  democracia  não 







tal  indagação  pode  remeter  para  um  pensamento  de  que  uns  são  mais 
iguais do que outros e estes outros são aqueles que a priori não correspondem, 
de alguma forma, ao estabelecido. Muito além da questão de raça, aquele ou 





















































































































tes”  (tratados  por  “utentes”)  reside  uma  fonte  de  conflitos,  posto  que  a 












































citando  uma  justificativa  de  salazar  perante  a  solicitação  da  multinacional 
coca-cola  para  entrar  no  território / mercado  português,  o  melhor  seria  que 
Portugal permanecesse no estado de harmonioso “atraso”?27
Não  obstante,  no  cotidiano,  as  constantes  “perturbações”  que  afligem 























logo,  a  idéia de  ser diferente, de ver  satisfeita,  em  si,  a diferença,  se  torna 














social”. se este  sentido  se mantém despótico,  talvez a  representação que  se 
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this is an essay inspired by experiences of Portuguese and foreign citizens, including the ones of the 
foreign researcher who writes it,  in dealing with agencies of the administrative Machine of the host 
country, Portugal. My intention is here to understand some devices of the bureaucracy in daily life and 
discuss some of the uses of the meaning of authority in social relations. the text begins with notes of 
an “autobiographic ethnography”, while examining such social relations and the ways they can be affec-
ted by complex dynamics of establishment and incorporation of bureaucratic norms. the text brings 
elements that contribute for the understanding and reflection on the processes of learning citizenship, 
along with the expressions and representations of authority in a social situation.
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